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C o m o se observará, muchos fueron los beneficios económi­

cos que se d ispensaron al personal modesto; pero, s i n d u d a , 

todavía no satisfecha la Comisión, acordó en 6 de octubre c o n ­

ceder a l temporero adscrito a los servicios de recaudación del 

impuesto de C é d u l a s personales la retribución mensual de 300 

pesetas, d isponiendo, p a r a favorecerles con la oportuna y re­

g lamentar ia estabil ización, la convocatoria de u n a oposición 

restr ingida entre los m i s m o s y las auxi l iares T a q u í g r a f a s meca­

nógrafas que, procedentes de los C o l e g i o s , v ienen prestando 

servicios en las of ic inas centrales. Respecto de estas últ imas, 

se adoptó e l acuerdo de 10 de noviembre de 1937, f i jando unas 

bases que regulan las condic iones de nombramiento y retr ibu­

ción as ignable a los acogidos de la Benef icencia que pasen a 

prestar sus servicios en dichas of ic inas, y que resuelven c o m ­

pletamente l a cuestión planteada en cuanto a las que actual­

mente se h a l l a n al servic io de la Diputación y las que, en lo 

sucesivo, se a d m i t a n , por su capacitación, con e l p r o p i o objeto. 

d) Beneficencia-.—Indudablemente, donde se destaca más 

la labor de la Comis ión. Gestora es en los problemas de Bene­

f icencia, y , dentro de el los, en su aspecto docente. 

C o m o n o r m a general , se desvinculó la dirección de los m i s ­

mos del C u e r p o A d m i n i s t r a t i v o , cuyos funcionar ios asumían 

a n t e r o r m e n t e estos cargos, y se confió, b ien a pedagogos , si 

se trataba de Establec imientos de carácter docente, o b i e n a 

prestigiosas f iguras d e l C u e r p o F a c u l t a t i v o , s i eran sani tar ios . 

N o obstante, se completó esta i n i c i a t i v a creando, p a r a los 

de enseñanza, u n P a t r o n a t o , a propuesta de la P r e s i d e n c i a , 

integrado p o r dos V o c a l e s de la Corporación, u n representan­

te del M i n i s t e r i o de Instrucción Públ ica y B e l l a s A r t e s , u n a 

persona de reconocida competencia en cuestiones de E d u c a ­

ción, un Inspector o Inspectora de P r i m e r a enseñanza, u n 

M a e s t r o o M a e s t r a de E s c u e l a N a c i o n a l , u n representante de 

la Sección de Doctores y L i c e n c i a d o s de la Federación de T r a ­

bajadores de la Enseñanza, un Maestro D i r e c t o r de los E s t a ­

blecimientos de Enseñanza de la Diputación y u n f u n c i o n a r i o 

a d m i n i s t r a t i v o de la m i s m a , este último c o m o Secretario del 

m i s m o , y p r e s i d i d o p o r el de la Diputación. E s d e c i r : que en 



su seno, si b ien estaba representada, c o m o no podía por me­

nos, ia Corporación, s i n embargo, teniendo en cuenta su ca­

rácter técnico, p r e d o m i n a b a en él personal prestigiosísimo en 

!a enseñanza, c o n el f i n de que, con su saber y su c o n o c i m i e n ­

to del p r o b l e m a , in f luyera c o n sus acuerdos en la reorganiza­

ción y orientación perfecta de todos estos E s t a b l e c i m i e n t o s . 

P a r a que se vea la i m p o r t a n c i a de este P a t r o n a t o , se trans­

criben las bases a que había de ajustarse su misión : 

i . a Reorganizac ión , a base de secularización i n m e d i a t a de 

todos los servicios de enseñanza o de otra índole cualesquiera, 

de los colegios de la Diputación que se desempeñaran por 

religiosas 

2. a P r o p o n e r las escuelas necesarias. 

3 . a P r o p o n e r la f o r m a de provisión de las plazas de M a e s ­

tros. 

4. a R e d a c t a r u n reglamento general p a r a todos los E s t a ­

blecimientos. 

5. a A s e s o r a r sobre todo cuanto se re lac ionara con el aspec­

to educativo. 

L a moción pres idencia l fué sometida a l estudio de la C o ­

misión Gestora , y hecha acuerdo en 22 de a b r i l de 1 9 3 6 , y el 

M i n i s t e r i o de Instrucción Públ ica y B e l l a s A r t e s , en Decreto 

publ icado en la «Gaceta» de 5 de m a y o de 1 9 3 6 , autorizó la 

creación de este P a t r o n a t o , que inmediatamente se constituyó 

y empezó a func ionar , f o r m u l a n d o las correspondientes pro­

puestas p a r a dotar de Maestros al C o l e g i o «Pablo Ig les ias». 

E l mot ivo de la creación de este P a t r o n a t o , c o m o manifestó 

la Pres idenc ia , respondía a l cr i ter io de la Diputación de «que 

los niños acogidos en sus Establec imientos v i v i e r a n , en todo 

le posible, aná loga v i d a a la de los que, teniendo u n a m a y o r 

suerte económica, por e l hecho de estar a l lado de sus padres, 

son criados de f o r m a ta l que pueden ser lanzados a l a sociedad 
e l día de m a ñ a n a como hombres fuertes e s p i r i t u a l y f ísicamen­

te». A la Diputación le interesaba, no sólo la educación de los 

acogidos en sus Establecimiientos, mientras lo fueran y estu­

viesen al a m p a r o de la tutela de la m i s m a , s ino también su 

porvenir y capacitación para que, el día de m a ñ a n a , p u d i e r a n 



r e n d i r u n a ef icacia s o c i a l . E r a p e n s a m i e n t o de la C o m i s i ó n 

crear un g r a n p a r v u l a r i o d o n d e e s t u v i e r a n niños y niñas h a s t a 

d e t e r m i n a d a e d a d , con l a aspirac ión de l legar a la coeducación 

en todos sus g r a d o s ; u n a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y dos años de d i s ­

c i p l i n a s c o m p l e m e n t a r i a s e n las diferentes act iv idades que p u ­

d i e r a n tener apl icac ión en su v i d a c i u d a d a n a , p a r a que, p a s a d o 

este t i e m p o y c o n o c i d a s las apt i tudes y Ja orientación de c a d a 

uno de los m u c h a c h o s , e s t u v i e r a n en situación de dejar e l i n t e r ­

nado, s in perder l a t u t e l a de l a C o r p o r a c i ó n hasta a d q u i r i r u n 

m e d i o lícito de v i d a que les p e r m i t i e r a la total emancipacióin. 

A este p r o g r a m a h a n r e s p o n d i d o , en todo m o m e n t o , las i n i ­

c ia l ivas desarro l ladas en los E s t a b l e c i m i e n t o s benéf icos docen­

tes de la D i p u t a c i ó n d u r a n t e el per íodo que c o m p r e n d e esta M e ­

m o r i a . Se les d e n o m i n ó E s c u e l a s - H o g a r e s , c o n los subtítulos 

de ((Maestro R i p o l l » , ( (Manuel-Bartolomé Cossío» y ((Pablo 

Iglesias)), c o n objeto de i n s p i r a r su f u n c i o n a m i e n t o en ideas 

m á s m o d e r n a s , d e s t r u y e n d o el v ie jo s i s tema a que respondían 

práct icamente los E s t a b l e c i m i e n t o s dedicados a esta atención. 

S e n o m b r a r o n n u m e r o s o s M a e s t r o s p a r a que se h i c i e r a n 

c a r g o de l a educación de los niños y c o n v i v i e r a n c o n el los d u ­

rante todas las horas de l d ía . Y , c o m o e n s e ñ a n z a c o m p l e m e n t a ­

r i a y escuela de a p r e n d i z a j e , se r e o r g a n i z ó la panader ía del 

C o l e g i o ((Pablo Ig les ias» de ta l m a n e r a , que se l legó a s u s c r i ­

b i r u n acta entre la C o r p o r a c i ó n y el S i n d i c a t o de O b r e r o s de 

las A r t e s B l a n c a s A l i m e n t i c i a s , de l a que se d io cuenta en 

sesión de 18 de octubre de 1936, en v i r t u d de la c u a l se o b l i ­

g a b a el m e n c i o n a d o S i n d i c a t o a dar trabajo , fuera y a d e l E s t a ­

b l e c i m i e n t o , a tres a l u m n o s m a y o r e s de veinte a ñ o s , de los 

que t r a b a j a b a n en la t a h o n a a la fecha del c o n v e n i o , y a n u a l ­

mente, a cuatro m u c h a c h o s e n las m i s m a s c o n d i c i o n e s de e d a d 

y p a r a diferentes espec ia l idades de fabr icac ión. E n c u a n t o a 

otras e s p e c i a l i d a d e s , f u e r o n i g u a l m e n t e m e j o r a d o s e l resto de 

tal leres que f u n c i o n a b a n en los d iversos E s t a b l e c i m i e n t o s . M e ­

rece destacarse, c o n ser y a m u c h o lo anter ior , el p e r f e c c i o n a ­

m i e n t o a que h a n l l e g a d o las explotaciones avícolas , p o r c i n a , 

de estabulac ión de vacas y huertas , h a r t o r u d i m e n t a r i a s a l h a ­

cerse c a r g o esta C o m i s i ó n G e s t o r a de los dest inos de l a P r o -



v i n c i a , v que h o y c o n s t i t u y e n verdaderas g r a n j a s , c u y o s p r o ­

ductos p e r m i t e n abastecer a los E s t a b l e c i m i e n t o s de B e n e f i c e n ­

c ia y e m p l e a r en los trabajos a n u m e r o s o s a c o g i d o s , que, en­

cariñándose con estas m o d a l i d a d e s de l a a c t i v i d a d h u m a n a , les 

capac i tan y a u g u r a n , a su incorporación a la v i d a o r d i n a r i a , 

jornales r e m u n e r a d o r e s que les permitirán v i v i r con desahogo . 

E n este aspecto, todos los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n G e s t o r a 

merecen e l o g i o p o r su co laborac ión ; pero s i n c e r a m e n t e debe­

mos confesar que a s u P r e s i d e n t e es a q u i e n c o r r e s p o n d e l a m a ­

yor contribución a esta o b r a . S u y a es la moción de 18 de ene­

ro de 1937, que m o t i v ó e l a c u e r d o del 20 del m i s m o mes , a p r o ­

batorio de la instalación de u n a g r a n j a avícola e n el C o l e g i o 

«Pablo Ig les ias», y de él también la m a y o r parte de las i n i ­

c iat ivas l levadas a la práct ica p a r a l a mejor explotac ión de las 

insta lac iones . Gest ión s u y a ha p e r m i t i d o c o m p l e t a r la v a q u e r í a , 

sumando a e l l a 150 vacas , s i n coste p a r a la C o r p o r a c i ó n . 

P a r a que nadie p u e d a t a c h a r n o s de exagerados , t r a n s c r i b i ­

mos a cont inuación unas c u a r t i l l a s que nos h a n s ido f a c i l i t a ­

das por el A d m i n i s t r a d o r del E s t a b l e c i m i e n t o , señor B a s a n t a : 

«Granjas*—Iniciase en el C o l e g i o « P a b l o Ig les ias» la G r a n ­

ja durante el año- 193o. R e s p o n d e a u n doble f i n . E l m á s i m p o r ­

tante, el e d u c a c i o n a l . A m p l i a r e l c a m p o de a c t i v i d a d de los 

a lumnos de los C o l e g i o s de la D i p u t a c i ó n : p a r a u n o s , c o m o 

preparación p r o f e s i o n a l , que ha de resolver su p o r v e n i r ; p a r a 

otros, c o m o c o m p l e m e n t o de su educación. E l s e c u n d a r i o es el 

u t i l i tar io , h o y de g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a . S i g n i f i c a el aprove­

chamiento de los espacios l ibres del C o l e g i o , aptos p a r a c o n ­

vertir los en p r o d u c t i v o s ; f u n c i o n a m i e n t o de las i n s t a l a c i o n e s 

existentes, s i n apl icac ión hasta entonces : c r e a c i ó n , o, mejor d i ­

cho, l e v a n t a m i e n t o de otras, e x p l o t a n d o así las g r a n d e s p o s i b i ­

l idades del E s t a b l e c i m i e n t o . 

A estos f ines, en octubre de 1936, c o m e n z ó l a construcc ión 

de c o c h i q u e r a s capaces p a r a 100 cerdos, y c u y a i n a u g u r a c i ó n 

tuvo l u g a r en el presente año . N o h a n supuesto a la C o r p o r a ­

ción desembolso' a l g u n o , pues su coste lo h a c u b i e r t o el v a l o r 

de l a m a t a n z a de n o v i e m b r e del p a s a d o a ñ o , c u y o r e n d i m i e n t o 



en jamón, tocino, embutidos, etc., ascendió a unas 1 9 . 0 0 0 pese­

tas, tomando como precios unitarios los que regían en tiempos 

normales. 

E n i.° de enero pasado contaba la granja porcina con un se­

mental, doce cerdas para cría, ocho para engorde y seis leccio­

nes ; en total, 27 b ichos . E n el día de la fecha cuenta con dos 

sementales, diez hembras para cría, 26 para engorde y 6 5 le-

chones; en total, 104. Durante los meses siguientes, antes de 

la inauguración de las nuevas cochiqueras, sacrificó el Estable­

cimiento 3 0 cerdos para su consumo, por ser insuficientes las 

viejas para cobijar todos los animales. E n este mes se sacrif i­

carán 16 para matanza. E l gasto de esta clase de ganado es 

insignif icante, por alimentarse con los desperdicios de comida 

procedentes de los Establecimientos. E n cuanto a su rendimien­

to, son sobradamente conocidos sus resultados. 

A pr incipios de 1936, contaba el Colegio , en la parte avíco­

la, con unas 4 0 gal l inas corrientes. H o y tiene 508 aves : 158 ga­

l l inas, 123 «iLegorhn», 13 gallos de esta raza y 3 3 7 pollas 

adultas. 

Actualmente se están construyendo gallineros capaces para 

1.000 gal l inas, según proyecto de los técnicos, que posibi l i ta­

rán una explotación r a c i o n a l : acondicionamiento debido, selec­

ción de razas, en f in ¡ una organización adecuada. 

Desde i.° de enero, 160 gal l inas en producción han puesto 

1 4 . 6 5 8 huevos; o sea, más de ó . 0 0 0 pesetas. Recientemente, 

previa autorización, la Administración del Establecimiento ven­

dió un exceso de 179 pollos, que han reportado 4 . 4 1 5 pesetas, 

ingresadas en fondos provinciales . 

C o n ser importantes estos resultados, desde el punto de v is­

ta económico, y a que los gastos han sido cubiertos con exceso, 

además de llenar sus necesidades el Colegio , y de suministrar, 

en la época de mayor puesta, a los demás Establecimientos, 

tiene aún mayor importancia el que estas aves no han supuesto 

desembolso alguno, pues el gasto de incubación ha sido enju­

gado con el ingreso, permitiendo la próxima temporada de 

puesta cubr ir las peticiones del resto de los Establecimientos, 

obtener nuevo ganado, incrementarle, iniciar, una vez termina-



d o s los g a l l i n e r o s , l a e x p l o t a c i ó n r a c i o n a l h a s t a d o n d e l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s l o h a g a n p o s i b l e ; e n u n a p a l a b r a : e x p l o t a r l a g r a n ­

j a a v í c o l a m o d e l o d e t a l m o d o , q u e r e s u e l v a l a s n e c e s i d a d e s d e 

c o n s u m o d e l a C o r p o r a c i ó n y s e a , e n e l d í a de m a ñ a n a , b a s e 

de u n a l a b o r q u e , b i e n e n c a u z a d a , a d q u i r i r á l a d e b i d a t r a s c e n ­

d e n c i a . 

T i e n e l a g r a n j a t a m b i é n p a l o m a s , c o n e j o s , o v e j a s y c a b r a s , 

b a s e de o t r a s t a n t a s e x p l o t a c i o n e s e n p r o y e c t o y q u e f i g u r a n 

en el p l a n t r a z a d o ' . 

E n a g o s t o ' d e 1936 h a b í a e n l a v a q u e r í a d o c e v a c a s y u n 

t o r o . D e l a s d o c e , s ó l o o c h o e s t a b a n e n p r o d u c c i ó n . E n e l día 

de ¡la f e c h a t i e n e e s t a b u l a d o s c u a t r o t o r o s , 120 v a c a s , u n n o v i ­

l lo, c i n c o n o v i l l a s , d o s t e r n e r o s y o n c e t e r n e r a s . 

E s t a e x p l o t a c i ó n , i n c r e m e n t a d a s i n q u e b r a n t o e c o n ó m i c o 

p a r a la C o r p o r a c i ó n e n 1936, t u v o 160 v a c a s , l o q u e p e r m i t i ó 

h a c e r s e l e c c i ó n , s a c r i f i c á n d o s e el g a n a d o n o p r o d u c t o r . C o m o 

c o n s e c u e n c i a d e l a p r o v e c h a m i e n t o de c a r n e d e l g a n a d o s a c r i f i ­

c a d o , a c u s ó l a p a r t i d a ((Gastos d e a l i m e n t a c i ó n » , d e l p r e s u p u e s ­

to d e l C o l e g i o , d u r a n t e el c i t a d o a ñ o , u n a e c o n o m í a c o n s i d e ­

r a b l e . N o o b s t a n t e l a s d i f i c u l t a d e s a c t u a l e s , s u r e n d i m i e n t o se 

m a n t i e n e e l e v a d o , h a b i é n d o s e p r o d u c i d o , d u r a n t e l o s d i e z p r i ­

m e r o s m e s e s d e l c o r r i e n t e a ñ o , 258.591 l i t r o s de l e c h e , p o r u n 

i m p o r t e d e 193.830,75 p e s e t a s , y o b t e n i d o ' e c o n o m í a e f e c t i v a e n 

la c o r r e s p o n d i e n t e p a r t i d a d e 25.787 p e s e t a s , q u e , i n c r e m e n t a ­

d a c o n l a d i f e r e n c i a e n t r e el p r e c i o de c o s t e y e l d e a d q u i s i c i ó n 

a n t e r i o r , m e d i a n t e c o n t r a t a c i ó n , y p o r e l i m p o r t e de l a c a r n e 

c o n s u m i d a y e l v a l o r d e las p i e l e s , l a e c o n o m í a e x c e d e d e 5 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . 

Huertas.—Tos t r a b a j o s de r o t u r a c i ó n se r e a l i z a r o n c o n t o d a 

i n t e n s i d a d e n e l m e s d e m a r z o d e l c o r r i e n t e a ñ o , c o n v i r t i é n d o s e 

t e r r e n o s de m o n t e e n h e r m o s a s h u e r t a s , i r r i g a d a s c o n las a g u a s 

r e s i d u a l e s , d e p u r a d a s , q u e a n t e s se p e r d í a n , y a b o n a d a s c o n e l 

p r o d u c t o a n i m a l p r o c e d e n t e de l o s e s t a b l o s . 

E s t a i n c i p i e n t e e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a , c u y o s r e s u l t a d o s s o n 

e x c e l e n t e s , h a de a d q u i r i r c o n e l t i e m p o u n d e s a r r o l l o i n t e n T 

s i v o , y a e l l o se t i e n d e c o n s u c o n t i n u a a m p l i a c i ó n . A c t u a l -



mente se están abriendo los hoyos para árboles frutales y de 

sombra.» 

¡Las precedentes cuarti l las, recogidas en su esencia y fecha­

das en 14 del actual, son la más elocuente demostración del 

progreso realizado en las explotaciones del Colegio «Pablo 

Iglesias». 

Y al hablar de este Coleg io , tenemos necesariamente que 

recordar el acto, cal i f icado por el Presidente de «sencillo y emo­

tivo», de descubrir un busto del destacado paladín de la cau­

sa obrera P a b l o Iglesias. T u v o lugar aprovechando la fiesta 

del P r i m e r o de M a y o de 1936. Se quería con ello, además de 

rendir homenaje al antiguo alumno del Establecimiento, que su 

memoria s irviera de ejemplar estímulo y satisfacción a los cole­

giales, al advertir que uno de ellos llegó a alcanzar el respeto 

de todos y la veneración de los trabajadores. 

L a fecha del 18 de ju l io de 1936 truncó la iabor pedagógica 

de la Comisión Gestora. H u b o necesidad, rápidamente, corno 

único' medio de defender a los niños de los riesgos de la gue­

rra, de desplazarlos a los pueblos de Levante . 

E n cuanto a los Establecimientos benéficosanitarios, se 

acordó llevar as imismo a cabo u n a ampl ia reorganización. E n 

el H o s p i t a l P r o v i n c i a l , su V i s i t a d o r , M a n u e l Cordero, formu­

ló una moción, con fecha 8 de ju l io de 1936, tomada en consi­

deración en sesión del mismo día, que era un estudio acabado 

y perfecto, y a c u y o p lan se han sometido y ajustado las suce­

sivas iniciativas respecto del Establecimiento, no s in antes ha­

ber lanzado la Pres idencia la idea de la construcción de un 

nuevo H o s p i t a l en los terrenos del Cerro del P i m i e n t o , y que, 

s in duda alguna, hubiera sido la solución ideal de este proble­

ma. Este H o s p i t a l hubo necesidad también de evacuarlo, ha­

biéndose concentrado recientemente su población enferma en el 

convento de los D o m i n i c o s de A l m a g r o ( C i u d a d R e a l ) . 

P o r moción, fecha 13 de enero de 1937, aprobada en sesión 

del 20, el H o s p i t a l de S a n Juan de D i o s se denomina P r o v i n ­

c ia l Dermatológico, para que su solo nombre exprese la espe­

c ia l idad a que se dedica. Este Establecimiento también fué re-



organizado en la parte de su personal facultativo, siguiendo las 
orientaciones marcadas por el Cuerpo Médico, y atravesó d i ­
versas vicisitudes a partir de la fecha de 18 de julio de 1936, 
esencialmente reflejadas en la intervención de la Presidencia, 
en sesión de 9 de diciembre del mismo año, y que, afortunada­
mente, fueron resueltas, hallándose en el día de hoy bajo la 
autoridad y dependencia de esta Diputación Provincial . 

e) Fomento.—Desde el primer momento, la Comisión Ges­
tora se encontró con un verdadero problema : el del paro, agra­
vado por las promesas que se habían hecho a los pueblos de la 
provincia, por parte de la Diputación anterior, de construir una 
serie de escuelas, carreteras y caminos vecinales, con cargo a 
un presupuesto' extraordinario. iLa Comisión Gestora tuvo que 
aceptar el difícil papel, dadas las dificultades del mercado de 
valores, que no permitían lanzar el empréstito con que se dota-
ña aquel presupuesto, de desengañar a estos pueblos y limitar­
se, viviendo la realidad, a invertir aquellas cantidades que con­
sentían las disponibilidades presupuestarias, a cuyo' efecto se 
concedieron subvenciones a los pueblos de E l Vellón, San M a r ­
tín de Valdeiglesias, Valdilecha y otros. 

El lo no obstante, en la sesión de 4 de abril de 1937, se apro­
bó moción de la Presidencia, por la que se proponía la habil i­
tación de un crédito por valor de 504.374,45 pesetas, que la 
Diputación aportaba para la construcción de los caminos veci­
nales de esta provincia, subvencionados, a-su vez, por la Junta 
del Paro por un total importe de 8 0 8 . 8 0 5 , 8 4 pesetas, trazándo­
se en dicha moción un plan completo y sistematizado de obras 
de este carácter, y cuya ejecución se llevó en gran parte a la 
práctica. 

L a actividad de la Comisión Gestora en este aspecto se re­
fleja en la relación de los trabajos realizados por la Sección de 
Vías y Obras,' y en la Memoria elevada por los Servicios Fo­
restal y Agronómico, unidas a la presente. Se recomienda la 
lectura de las mociones suscritas por el señor Manzano, en que 
se hacía un estudio acabado del plan de trabajo a seguir en la 
parte agropecuaria, invirtiendose 3 0 0 . 0 0 0 pesetas para cada uno 
de los Servicios Forestal y Agropecuario. Es también intere-



sante la intervención de la Presidencia , en sesión de 4 de no­

viembre de 1936, sobre fusión de aquellos dos últimos S e r v i ­

cios. 

f) Edificios provinciales . ^ A p a r t e de la mención especial 

que en esta M e m o r i a se ha hecho en relación con la C a s a - P a l a ­

cio, puede decirse que la mayor parte de resto de los edificios 

provinciales no cumplen hoy con el objeto a que se destinaban, 

ya que sus respectivas poblaciones escolares o enfermas, como 

también se apuntó, hubo necesidad de desplazarlas, tan pronto 

como los frentes de batal la se aproximaron a la capital . P o r esta 

razón fueron ofrecidos a fines de guerra, habiéndose cedido 

parte del Colegio ((Pablo Iglesias», el H o s p i t a l P r o v i n c i a l y 

Escue la-Hogar «Manuel-Bartolomé Cossío» al M i n i s t e r i o del 

ramo, que los transformó en hospitales mil i tares. L a C a s a de 

Maternidad, que funcionaba en la calle del Mesón de Paredes, 

hubo necesidad también de trasladarla, instalándola en el e d i ­

ficio de la E s c u e l a - H o g a r ((Maestro Ripoll», calle de O ' D o n -

nell, en donde funciona igualmente y con la autorización de la 

Diputación el H o s p i t a l Central de la C r u z R o j a . 

O b v i o es decir que la reparación y conservación de todos 

estos edificios ha corrido a cargo de la Sección de Arqui tec tu­

ra prov inc ia l , que, con todo celo, dedicó su atención a ello, 

mereciendo- que por la Pres idencia se la citara expresamente en 

su intervención de la sesión de 25 de noviembre de 1936, por 

los esfuerzos que por ella se realizaron en el siniestro del anti­

guo Pa lac io de la calle de Fomento. 

g) Hacienda.—Independiente de la m o v i l i d a d del presu­

puesto, reflejada en la M e m o r i a de la Intervención de Fondos , 

conviene destacar que, merced a las gestiones de la Pres iden­

cia, los bienes cedidos por el N o v i c i a d o de S a n Vicente de 

Paúl , a v i r tud de resolución ministerial , se apl ican usufructua­

riamente a fines provinciales, y aunque puede decirse que es­

tos recursos no han resuelto el problema económico, agudizado 

por las circunstancias actuales, s in embargo faci l i tan transito­

riamente, y en gran parte, su solución. 

h) Cédulas personales.—No puede silenciarse la gran im­

portancia, a ju ic io del que suscribe, que en este orden tuvieron 



las decisiones de recuperar la recaudación directa del i m p u e s ­

to en los pueblos y la Ejecutiva, antes confiadas a terceras per­

sonas. A partir de las fechas 28 de a b r i l , en cuanto se refiere 

a la recaudación del impuesto en los pueblos de la p r o v i n c i a , 

y 15 de jul io, a m b a s de 1937, en lo que se relaciona con la 

A g e n c i a E j e c u t i v a del impuesto, gestiona directamente la D i ­

putación estos servicios. 

T a l vez c o n v e n g a citar la amnistía que, e n atención a las 

c ircunstancias actuales, en sesión de 25 de agosto de 1937, se 

acordó p a r a toda clase de débitos por C é d u l a s personales. 

i) Abastecimiento.—Por su i m p o r t a n c i a , en él día, d e d i c a ­

mos a este epígrafe u n a m a y o r atención. 

D o s aspectos distintos ofrece esta materia en cuanto 1 a su 

organización. U n o de ellos es el referente al abastecimiento de 

los E s t a b l e c i m i e n t o s de Beneficencia de esta Corporación, y 

otro el relativo al avituallamiento de los pueblos de la p r o v i n ­

cia, misión que antes correspondía a la y a e x t i n g u i d a C o m i ­

sión de Abastecimientos de M a d r i d y su p r o v i n c i a , y que fué 

traspasada a esta Diputación por O r d e n del M i n i s t e r i o de H a ­

cienda y Economía de 19 de j u n i o próximo pasado. 

Abastos de los EstablecÍ7nientos.—En relación c o n el p r i m e r 

punto, o sea el abastecimiento^ de nuestras dependencias, hemos 

de decir que, dadas las dificultades-que el n o r m a l a v i t u a l l a m i e n ­

to de nuestros E s t a b l e c i m i e n t o s ofrecía, p o r diversas causas fá­

cilmente i m a g i n a b l e s , la Presidencia, p o r Decreto del 11 de 

septiembre, creó u n a Sección de A b a s t o s en las oficinas de la 

Diputación, y en ella centralizó todo cuanto se refiere al s u m i ­

nistro de víveres a nuestros Establecimientos benéficos. 

D e s d e esa fecha fia v e n i d o f u n c i o n a n d o c o n toda n o r m a l i ­

d a d esta Sección de A b a s t o s , y puede afirmarse rotundamente 

que la población enferma y docente que se halla a cargo de 

nuestro o r g a n i s m o ha sido debidamente abastecida, dentro de 

lo que las circunstancias h a n p e r m i t i d o . 

Comisión de Abastecimientos. — L a Comisión Gestora, en 

sesión de 30 de j u n i o de 1937, acordó recabar de la "Superio­

r i d a d todas las atribuciones que hasta entonces habían estado 



encomendadas a la Comisión de Abastecimientos de M a d r i d y 

su provincia . 

E l Ayuntamiento se había hecho y a cargo de este servicio 

en M a d r i d (capital) , y la labor de la Comisión citada se redu­

cía, en aquella época, al aprovisionamiento de los pueblos de la 

provincia . 

E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a y Economía acordó, por disposi­

ción de 19 de ju l io , que pasara a depender de la Diputación 

P r o v i n c i a l la función de abastecimiento de víveres en la pro­

v inc ia de M a d r i d . D a d a cuenta de este acuerdo, en sesión de 

'a Gestora del 28 de ju l io siguiente, ésta resolvió quedar ente­

rada de la referida disposición, e inmediatamente se procedió 

a constituir una Comisión de Abastecimientos, de la que fueron 

nombrados Vocales los Gestores señores Somoza S i l v a , A l o n s o , 

R e d o n d o , A c e r o y M a n z a n o . E n la pr imera reunión de la C o ­

misión fué elegido Presidente de la m i s m a don Lázaro S o m o z a 

S i l v a . 

Seguidamente comenzaron a actuar, siendo u n a de sus p r i ­

meras preocupaciones cumpl imentar la parte de la Orden m i ­

nisterial relativa a hacerse cargo del activo y del pasivo' de la 

ext inguida Comisión de Abastecimientos de M a d r i d y su pro­

v i n c i a . Después de algunas tramitaciones, se hizo cargo p r o v i ­

sionalmente de la cuenta corriente y existencias en Caja , demo­

rando hacerse cargo del pasivo hasta tanto que se hubieran ter­

minado completamente las operaciones de liquidación. 

F inal izadas éstas y hecha entrega por la Comisión l i q u i d a ­

dora de la M e m o r i a correspondiente, con la relación de deudo­

res y acreedores, la Comisión Gestora acordó elevarla a la D i ­

rección general de Abastecimientos, a f in de que por el la se 

determine si es la Diputación P r o v i n c i a l la que ha de hacerse 

cargo de tal activo y pasivo, o ha de ser dicho organismo su­

perior. H a s t a la fecha, la Dirección general no ha comunicado 

resolución definit iva sobre este asunto. 

P o c o después de encargarse esta Comisión Gestora de las 

funciones de abastecimiento de la provinc ia , una nueva O r d e n 

del M i n i s t e r i o de H a c i e n d a y Economía determinó que las C o n ­

sejerías de Abastecimientos de los Consejos Munic ipa les y P r o -



vinciales pasaran a depender de la Dirección general de A b a s ­

tecimientos. C o m o en la Diputación de M a d r i d a u n no se h a ­

bía consti tuido el C o n s e j o P r o v i n c i a l , la Comisión de A b a s t e ­

cimientos a que antes hemos hecho referencia asumió todas las 

facultades y ob l igac iones de la Consejería P r o v i n c i a l . 

H a n sido .numerosas y de extraordinar ia i m p o r t a n c i a las d i s ­

posiciones emanadas, tanto del G o b i e r n o como de la Dirección 

General, e n m a t e r i a de abastecimientos, v a todas ellas se h a 

procurado dar el c u m p l i m i e n t o debido con la m a y o r exact i tud 

posible, poniendo especial c u i d a d o en aquellas que, como las 

referentes a tasas de los productos a l imentic ios de p r i m e r a ne­

cesidad, i n f l u y e n notablemente en la economía n a c i o n a l . T o d o s 

los A y u n t a m i e n t o s han tenido conocimiento de las d ispos ic io­

nes de la S u p e r i o r i d a d por medio de circulares emit idas por esta 

Comisión, en las que, no sólo se les señalaba la parte d ispo­

sit iva, s i n o que se les ac laraba aquellos puntos que se conside­

raron necesarios p a r a el mejor c u m p l i m i e n t o por parte de los 

M u n i d o ios. 
± 

N o exist iendo en la Diputación, hasta l a fecha de incorpo­

ración de los servicios de A b a s t o s a esta ent idad, otra orga­

nización en la materia que la Sección encargada del A b a s t e c i ­

miento de nuestros propios Establec imientos , c u y o f u n c i o n a ­

miento es de m u c h o menor v o l u m e n y de m u y dist inta natura­

leza a la de u n a Consejería P r o v i n c i a l de A b a s t o s , h u b o nece­

sidad, desde e l p r i m e r momento, de crear servicios p a r a la nue­

va misión, y, a tal efecto, se trató de ut i l i zar , en lo posible , 

los medios propios de la Corporación, complementándolos con 

aquellos otros elementos que se consideraron útiles, y a que, 

como queda dicho, h u b o que crearlo todo. 

C u m p l i e n d o órdenes de la S u p e r i o r i d a d , se distribuyó el 

territorio p r o v i n c i a l en tres zonas, y éstas en distr itos, a f i n de 

instalar en cada cabeza de distr i to o zona u n almacén, desde 

el cual se p u d i e r a a p r o v i s i o n a r c o n m a y o r f a c i l i d a d a los pue­

blos que comprendiera su jurisdicción. L a s zonas e legidas tie­

nen como cabeza los pueblos de Cani l le jas , C o l m e n a r V i e j o y 

V i l l a r e j o de S a l v a n é s , siendo los distr i tos los de C a n i l l e j a s , 

Chamartín de la R o s a , A l g e t e y T o r r e l a g u n a , en la p r i m e r a 



z o n a ; Colmenar V i e j o , E l M o l a r , Manzanares y E l E s c o r i a l , 

en la segunda, y , por último, Alcalá de Henares, Vi l lare jo y 

Colmenar de Oreja, en la tercera. 

E s de notar que la división antes reseñada es la que propu­

so la Comisión de Abastecimientos a la Dirección general de 

Abastos, y que ésta aprobó, anulando la que la misma D i r e c ­

ción había propuesto con anterioridad. C a s i toda ella está ba­

sada en una distribución que, con vista de los medios de comu­

nicación, había realizado la Sección de V í a s y O b r a s de esta 

Diputación P r o v i n c i a l , a la que previamente se había encarga­

do este trabajo, puesto que, desde el primer momento, fué cons­

tante preocupación de ambas Comisiones, la Gestora y la de 

Abastos, l legar a la más perfecta realización posible de la m i ­

sión que se les había encomendado, procurando, por medio de 

todos los recursos oficiales a su alcance, que la cant idad de ví­

veres fuere suficiente para reservar en 'os almacenes de zona y 

distrito un remanente susceptible de un suministro distributivo 

entre todos los pueblos de la provincia ; pero dificultades insu­

perables han impedido lograrlo por el momento. 

Actualmente se están ut i l izando, dentro de la capital , unos 

almacenes, intervenidos por esta Comisión, en los que se faci­

litan a los pueblos todos aquellos productos que tienen entrada 

en la m i s m a . Aprovechando los ofrecimientos de la Dirección 

general del ramo, y en v i r t u d de frecuentes solicitudes, han 

ido llegando a los almacenes de esta Comisión, enviados por 

aquélla, algunas importantes cantidades de víveres, que se han 

distr ibuido iya, o se están distribuyendo, a los pueblos de la 

provincia , en proporción al número de sus habitantes, según 

justificantes que obran en el Negociado de Distribución. C a d a 

día es mayor el número de peticiones de víveres que se hace 

a la Dirección general, y justo es consignar que, tanto ésta 

como la O f i c i n a del Aceite, dependiente de ella, aumentan sus 

envíos, permitiendo esperar que, en plazo no m u y lejano, po­

drá llegarse a u n avituallamiento directo y casi completo de los 

pueblos a nuestro cargo. 

Interesa repetir que la Diputación P r o v i n c i a l ha procurado 

realizar esta misión con sus medios propios y buscando siete-



pre la mayor economía en los servicios, con el menor gasto po­

sible, tanto de personal como de material , transportes, etcéte­

ra, si bien hay que hacer notar que, para lo sucesivo, la D i r e c ­

ción general de Abastecimientos asumirá, una vez aprobado el 

presupuesto ya remitido, todos los gastos que se produzcan a 

este respecto. 

E l problema del abastecimiento es difícil, pero no inso lu-

ble. L a Comisión ha laborado sin descanso, con la eficaz cola­

boración de los funcionarios, y comenzaba hoy a orientar con 

realidades posit ivas su actuación. 

E n tres meses encauzó, organizó y puso e n marcha todo el 

mecanismo necesario, que comenzaba y a a dar sus primeros y 

positivos resultados, con paso firme hacia la solución del pro-

b'ema. L a Dirección general de Abastecimientos, secundando 

a Ja Comisión, comienza ya a resolver, en sentido ascendente, 

el abasto de los pueblos de nuestra prov inc ia . 

j) Información.—Por O r d e n c ircular del M i n i s t e r i o de la 

Gobernación de 22 de j u l i o de 1936, se montó en la D i p u t a ­

ción un Serv ic io de Información de heridos, muertos y deteni­

dos, con motivo del alzamiento mil i tar . C o n celeridad, mejor 

dicho, con verdadera vert iginosidad, se perfeccionó su funcio­

namiento, pues, a las pocas horas de establecido, servía como 

único Centro de información en M a d r i d , satisfaciendo el natu­

ral deseo de obtener noticias a los millares de personas que las 

solicitaban, devolviendo, en muchos casos, la t ranqui l idad a 

gran número de hogares. T a l fué la aglomeración de público 

en aquellos meses, que la Corporación, con él f in de dar las 

mayores facil idades, instaló el Servic io permanente y recabó 

de modo directo de los diversos lugares de información los 

necesarios antecedentes. L a cifra de 173.197 f ichas, confeccio­

nadas por todos conceptos, dará una idea aproximada de la 

labor realizada por este Servicio, que, como es lógico, en estos 

últimos meses, y por haberse creado otras fuentes de informa­

ción más directas, quedó considerablemente reducido. 



S Í N T E S I S 

T e r m i n a d o el examen analítico, sintéticamente podemos 

apreciar dos etapas perfectamente def inidas: una, desde la fe­

cha en que tomó posesión la Comisión Gestora, hasta la del 18 

de j u l i o de 1936, y otra, desde ese día, a l en que se suscribe la 

presente M e m o r i a . 

E n la primera, desgraciadamente, la más corta, se observa 

que ios componentes de la Comisión Gestora se preocupan ple­

namente de todos los problemas fundamentales de la D i p u t a ­

ción, presentando para ello soluciones racionales que, de haber 

cristalizado, tal vez hubieran llevado a la perfección los S e r v i ­

cios provinciales, y la segunda, caracterizada tan sólo por el 

deseo de hacer frente a las necesidades que se iban presentan­

do, por razón de las presentes circunstancias, consiguiéndose 

que, en todos los momentos, la Diputación se haya mantenido 

f irme, a pesar de los vaivenes que sufrieron la casi total idad de 

las instituciones políticoadministrativas, con pleno prest igio y 

s in mengua de n i n g u n a de sus atribuciones ; antes al cointra-

rio, s in haber dejado de funcionar en n inguna ocasión, cua­

lesquiera que hayan sido las contingencias atravesadas, a l g u ­

nas de tanta importancia como la de la destrucción de la C a s a -

P a l a c i o , que parecía llevar aparejada la de toda la v i d a p r o v i n ­

c i a l , quedando robustecida la personal idad de la Diputación en 

cuantas relaciones tuvo que sostener con otros organismos, con 

motivo de los rozamientos y conflictos que surgían, hartos ex­

plicables en estos momentos, y haciendo frente, aun agotadas 

todas sus posibi l idades económicas, a sus diversos problemas, 

agudizados por el ¡movimiento m i l i t a r , y quedándola t iempo 

para desenvolver iniciat ivas y completar las ya puestas en mar-

ch a en la atapa anterior, a f in de conseguir la mayor eficien­

c ia en todas las modalidades de la v i d a prov inc ia l . 

* * * 

Terminamos esta M e m o r i a , que, a ju ic io nuestro, recoge lo 

más saliente de una actuación. T a l vez alguien, con severo 
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criterio censor, pueda señalar algunas lagunas, dispensables 

si se tiene en cuenta que ¡muchos de los antecedentes fueron 

destruidos en el incendio del edificio de la calle de F o m e n t o ; 

y no queremos suscribirla sin antes manifestar que su redac­

ción pretendimos hacerla sin establecer comentarios ni aprecia­

ciones, impropios de la objetividad que debe siempre inspirar 

el ejercicio de un cargo de la naturaleza del que desempeñamos. 

M a d r i d , noviembre de 1937. 

E L S E C R E T A R I O A C C I D E N T A L , 

¿bmi/io dornas 3\ de ^Aíera 





TRABAJOS REALIZADOS POR LA SECCION DE VIAS 
Y OBRAS DURANTE LA ACTUACION DE LA COMISION 

GESTORA DE LA DIPUTACION 

S e t e r m i n a r o n las o b r a s , y a e m p e z a d a s , de l a travesía de C e ­

nicientos, c a m i n o de P e l a y o s de la P r e s a a l a carretera de T o l e ­

do a A v i l a y reparación del c a m i n o de Vieáfvaro a V a l l e c a s . 

OBRAS N U E V A S 

Se a p r o b a r o n y c o m e n z a r o n las c o n s t r u c c i o n e s de los c a m i ­

nos s i g u i e n t e s , co,n c a r g o al p a r o o b r e r o : 

D e la g e n e r a l de A n d a l u c í a al b a r r i o de U s e r a . 

Estación d e i L a s Infantas a L a B a r c a de A ñ o v e r . 

C h i n c h ó n a B e l m o n t e . 

V i l l a r d e l lOílmo a P i o z . 

V a l d e l a g u f i a a C o l m e n a r de O r e j a . 

B o a d i l l a a V i lia v i c i o s a . 

C e n i c i e n t o s a A l d e a e n c a b o . 

A r g a n d a al puente sobre el J a r a m a , en S a n M a r t í n de la 

V e g a . 

A r g a n d a a V a l d i l e c h a . 

C o l m e n a r d e l A r r o y o a R o b l e d o de C h á v e l a . 

D e estos c a m i n o s se terminó c o n t o d a u r g e n c i a el último, y 

los otros, y a m u y a v a n z a d o s en su construcción, h u b o q u e inte­

r r u m p i r l o s p o r c a u s a s m u y d i v e r s a s . 

R E P A R A C I O N E S 

• S e a p r o b a r o n y c o m e n z a r o n las obras s i g u i e n t e s : 

R e p a r a c i ó n de la carretera de V e l v i s , en el trozo de l a d e 

Algete a C o b e ñ a . 



Reparación de la carretera de Y a l d e m o r i l l o a Chapiner ía . 

Reparac ión d e l c a m i n o de N a v a l a g a m e l l a a Q u i j o r n a . 

Reparac ión de C a n e n c i a a la carretera de Rascafr ía . 

Reparac ión de G a l a p a g a r a l apeadero de L a N a v a t a . 

Reparación de los kilómetros i a l 5 de C i e m p o z u e l o s a 

Gr iñón. 

Reparación de los kilómetros 40 a l 45 de E l M o l a r a R a s ­

cafría. 

E n s a n c h e de la carretera de C o l m e n a r V i e j o a T o r r e l o d o n e s . 

iRiego asfáltico de la carretera de la de E l E s c o r i a l a V i l l a -

nueva del P a r d i l l o . 

R i e g o asfáltico de los kilómetros 23 a l 28 de A r a n j u e z a B r e a . 

.Riego asfáltico de los kilómetros 15 al 22 de la general de 

Andalucía a S a n Martín de la V e g a . 

R i e g o asfáltico de T o r r e s de la A l a m e d a a L o s H u e r o s . 

F i r m e especial de los kilómetros 34 al 39 de E l M o l a r a 

Rascafr ía . 

Traves ía de C a d a l s o de los V i d r i o s . 

R i e g o asfáltico de la carretera de C o l m e n a r a T o r r e l o d o n e s . 

R i e g o asfáltico de los kilómetros 1 a l 5 de la generad de 

E x t r e m a d u r a a B o a d i l l a . 

Reparación d e l c a m i n o de S a n F e r n a n d o a V i c á l v a r o . 

D e estos riegos y reparaciones, var ios se t e r m i n a r o n , y los 

otros hubo que suspenderlos . 

P o r Administración se h ic ieron c o n toda rapidez : 

L a travesía de Pera les de T a j u ñ a por e l c a m i n o de Perales 

a V a l d i l e c h a . 

Reparación del c a m i n o de V i l l a m a n t i l l a a la de S a n Martín 
de V a l d e i g l e s i a s . 

Construcción del c a m i n o de F u e n c a r r a l a la D e h e s a de la 

V i l l a , que hubo que suspender. 

Construcción del c a m i n o de M i r a f l o r e s a l c a m i n o de las P e ­
ñas, que continúa. 

Reparación de los terraplenes de acceso al puente sobre el 
J a r a m a , en S a n Martín de la V e g a . 

Reparación del c a m i n o del puente de S a n Martín a la de 
M o r ata. 
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R e c o n s t r u c c i ó n d e l p u e n t e v o l a d o e n e l c a m i n o (de G u a d a -

lix a C o l m e n a r V i e j o . 

R e p a r a c i ó n d e l c a m i n o d e M e j o r a d a d e l C a m p o a l a de 

A j a l v i r . 

R e p a r a c i o n e s d e ¡los d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r b o m b a r d e o s e n 

la c a r r e t e r a d e B a r a j a s . 

R e p a r a c i ó n d e l c a m i n o d e l a e s t a c i ó n d e V i l l a l b a a G a l a -

p a g a r . 

ABASTECIMIENTO D E AGUA 

S'° h a n h e c h o p o r A d m i n i s t r a c i ó n : 

L o s de V a l d e m a q u e d a y P u e b l a de l a M u j e r M u e r t a , este 

último s i n t e r m i n a r . 

C o n a u x i l i o ' d e l a D i p u t a c i ó n se h a n c o n s t r u i d o l o s d e l o s 

p u e b l o s de C o l l a d o M e d i a n o , S e r r a d a , E l E s c o r i a l , E l M o l a r , 

C a d a l s o de los V i d r i o s , S a n A g u s t í n d e G ü a d a l i x , V a l l e c a s , V i -

l l a m a n t a . 

S e h a n c o n c e d i d o s u b v e n c i o n e s p a r a a b a s t e c i m i e n t o s a los 

p u e b l o s d e C h a p i n e r í a , S a n t a M a r í a de l a A l a m e d a , L a H o y a , 

L a P a r a d i l l a , N a v a l c a r n e r o , y a l c a n t a r i l l a d o de G e t a f e . 

PROYECTOS E S T U D I A D O S Y PRESENTADOS 

S e h a n e s t u d i a d o y p r e s e n t a d o p a r a s u a p r o b a c i ó n l o s p r o ­

yectos s i g u i e n t e s : 

A b a s t e c i m i e n t o ide a g u a d e S a n M a r t í n de V a l d e i g l e s i a s . 

A b a s t e c i m i e n t o de L a s ' R o z a s , E l P l a n t í o y M a j a d a h o n d a . 

A b a s t e c i m i e n t o ' d e C h o z a s d e l a S i e r r a . 

A m p l i a c i ó n a b a s t e c i m i e n t o d e M o r a l z a r z a l . 

C a m i n o de M a j a d a h o n d a a la D e h e s a B o y a l . 

C a m i n o de T a l a m a n c a ail d e V a l d e p i é l a g o s . 

C a m i n o de ' G a l a p a g a r a V i l l a n u e v a d e l P a r d i l l o y P u e n t e 

del T e r c i o . 

P u e n t e s o b r e el río T a j o , e n el c a m i n o de V i l l a r e j o a l l í m i t e 

de la p r o v i n c i a . 

V a r i a n t e d e l c a m i n o de A l g e t e a F u e n t e e l S a z . 



Ensanche y colocación de encintado del camino de Robledo 

a E l E s c o r i a l . 
Reparación del camino de Valdemoro. 

P R O Y E C T O S O R D E N A D O S R E D A C T A R P O R L A COMISIÓN, E N E S T U D I O 

U N O S Y P E N D I E N T E S O T R O S 

i ravesía de Guadal ix . 
Travesía de P i n t o . 
Ensanche camino Toledano. 
C a m i n o de Pozuelo a H u m e r a . 

C a m i n o del kilómetro 23 de la de puente A r g a n d a a Colme­

nar a la de T k u l c i a . 

C a m i n o de San Fernando a la de Torrejón a Lóeehes. 

C a m i n o de Ribatejada a la carretera de Algete. 

\ T ariante de la carretera de V i l l a del Prado a Cadalso. 

Abastecimiento de agua de Venturada. 

O T R O S TRABAJOS 

Además de la conservación ordinaria, se han ensanchado 

varias curvas en varias carreteras, se han sustituido badenes 

por obras de fábrica, construido muros de contenimiento, sanea­

miento de taludes, etc., etc. 

M a d r i d , 11 de septiembre de 1937. 



ACTUACION DE LOS SERVICIOS FORESTAL Y AGRO­
NOMICO EN EL PERÍODO DE 1.° DE MARZO DE 1936 

A 1.° DE SEPTIEMBRE DE 1937 

L a a c t u a c i ó n d e l S e r v i c i o d u r a n t e el p e r í o d o c o m p r e n d i d o 

entre el i . ° d e m a r z o d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o al i . ° d e s e p t i e m ­

bre a c t u a l , se h a v i s t o r e d u c i d a c o n s i d e r a b l e m e n t e a c a u s a de 

las actuales c i r c u n s t a n c i a s p o r que a t r a v i e s a E s p a ñ a . 

N o se h a p o d i d o a c t u a r e n trabajos de r e p o b l a c i ó n e n m o n ­

tes en los q u e se e j e c u t a b a n d i c h o s trabajos, c o m o la « D e h e s a 

de N a v a l c a r b ó n » , de L a s R o z a s ; ((Dehesa B o y a l » , de M a j a ­

d a h o n d a ; « P r a d o s » , de P o z u e l o y A r a v a c a ; « D e h e s a B o y a l » , 

de V i l l a v e r d e , y « P r a d o R e d o n d o » , de V i l l a v i c i o s a de (Odón. 

E n e l « C e r r o d e l Casti l lo)) , de C o l l a d o M e d i a n o , se h a p r o ­

s e g u i d o la o b r a d e repoblación, p l a n t a n d o e n los m e s e s de d i ­

c i e m b r e y e n e r o 70.000 p i n o s ((Silvestre» y « N e g r a l » , c o n g r a n 

resultado, e f e c t u á n d o s e en el v e r a n o las l a b o r e s de b i n a e n d i ­

c h a p l a n t a c i ó n . 

S e t r a b a j a e n los v i v e r o s de M a n z a n a r e s , V a l d e l a t a s , B a r a ­

jas, L o e c h e s , A r g a n d a y A r a n j u e z , p a r a c o n s e r v a c i ó n de las 

n u m e r o s a s p l a n t a s q u e se c u l t i v a n p a r a t r a b a j e s f u t u r o s , y , pol­

las n e c e s i d a d e s a c t u a l e s , e n v i v e r o s forestales c o m o e l d e A r a n -

juez, se h a p r o c e d i d o a la s i e m b r a de p a t a t a s t a r d í a s , q u e se­

rán r e c o g i d a s e n el p r ó x i m o m e s de n o v i e m b r e , e n u n a s u p e r ­

ficie de u n a f a n e g a de t i e r r a , y otra f a n e g a c o n l o m b a r d a , e s t a n ­

do a c t u a l m e n t e p r e p a r a n d o otras c u a t r o f a n e g a s de t i e r r a p a r a 

s e m b r a r h a b a s . 

E n el m o n t e de V a l d e l a t a s se h a h e c h o l a i n s t a l a c i ó n d e 

u n a z o n a d e c u l t i v o de r e g a d í o de 12.417,50 m e t r o s c u a d r a d o s 

de s u p e r f i c i e , e n el s i t io d e n o m i n a d o « P u e n t e de los S i e t e 

O j o s » , a p r o v e c h a n d o p a r a s u r i e g o a g u a s de f i l t r a c i o n e s d e l 



C a n a l d e l L o z o y a y o t r a s d e l C o l e g i o « P a b l o I g l e s i a s » . S e h a n 

p l a n t a d o u n a s 20.000 p i e z a s d e l o m b a r d a y r e p o l l o f r a n c é s e n 

t r e s f a n e g a s , p r ó x i m a m e n t e , d e t i e r r a , e s t a n d o a c t u a l m e n t e p r e ­

p a r a n d o e l r e s t o p a r a c u l t i v a r h a b a s , g u i s a n t e s , e t c . 

S e h a c o n s t r u i d o u n a c a s i l l a p a r a e l g u a r d a d e l ( ( C e r r o d e l 

C a s t i l l o » , p o r s e r i n d i s p e n s a b l e p a r a s u v i g i l a n c i a y a t e n c i ó n 

d e l v i v e r o d e p i n o s , c o n l o s q u e s e r e p u e b l a d i c h o m o n t e , a p r o ­

v e c h a n d o p a r a s u c o n s t r u c c i ó n p i e d r a d e l m i s m o . 

E l S e r v i c i o A g r o n ó m i c o h a e j e c u t a d o d u r a n t e e l p e r í o d o d e 

l a a c t u a l C o m i s i ó n G e s t o r a l a i n s t a l a c i ó n d e l a s d o s z o n a s 

d e h u e r t a e n e l C o l e g i o ( ( P a b l o I g l e s i a s » , c o n u n a s u p e r f i c i e 

d e 132.745 m e t r o s c u a d r a d o s l a d e l a v a q u e r í a , y 58.075 m e t r o s 

c u a d r a d o s l a d e l a p i s c i n a . 

S e h a p u e s t o e n c u l t i v o e l v i v e r o d e A r a n j u e z , q u e e s t a b a 

e n l a m e n t a b l e e s t a d o - d e a b a n d o n o . 

S e t r a b a j ó é n e l v i v e r o d e A r g a n d a h a s t a e l m e s d e d i c i e m ­

b r e , e n q u e n o p u d i e r o n p r o s e g u i r s e l o s t r a b a j o s a c a u s a d e l a 

g u e r r a , r e c o g i e n d o , n o o b s t a n t e e s t o , 200 f a n e g a s d e c e b a d a 

p a r a e l c o n s u m o d e l g a n a d o d e l S e r v i c i o . 

M a d r i d , 16 d e s e p t i e m b r e d e 1937. 



M E M O R I A 

sobre situación económica y liquidación del ejercicio 
de 1936, formada por la Intervención general de Fondos, 
en cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 149 del 

Estatuto Provincial 





A la Comisión Gestora: 

E n c u m p l i m i e n t o de lo que d i s p o n e el artículo 149 del E s t a ­

tuto P r o v i n c i a l , f o r m a la Intervención l a presente M e m o r i a , s o ­

bre situación económica de la Corporación, s e g ú n datos de la 

liquidación del presupuesto del año 1936, liquidación, que p o r 

causas de r e c o n o c i d a i m p o r t a n c i a se h a verif icado c o n cierto re­

traso. U n a de estas causas h a sido el i n c e n d i o o c u r r i d o e l 19 de 

n o v i e m b r e del p a s a d o año, en la a n t i g u a C a s a - P a l a c i o , que re­

dujo casi totalmente a e s c o m b r o s las d e p e n d e n c i a s i n s t a l a d a s 

en este i n m u e b l e , con los inconvenientes p r o p i o s de u n siniestro 

de esta m a g n i t u d . Y a u n q u e b i e n es cierto que, tanto la D e p o ­

sitaría c o m o la Intervención, p u d i e r o n l i b r a r del fuego g r a n p a r ­

te de la documentación, l i b r o s y antecedentes, esto n i p u d o ser 

de un. m o d o absoluto n i evitó u n a desorganización que, a u n q u e 

transitoria, todavía está p r o d u c i e n d o sus efectos. 

O t r a causa no m e n o s i m p o r t a n t e , y p u e d e decirse q u e ésta, 

en el o r d e n legal , es de m a y o r justificación, h a s i d o la d i s p o s i ­

ción del M i n i s t e r i o de H a c i e n d a de 30 de enero de 1937, sobre 

reconocimiento y liquidación de o b l i g a c i o n e s i m p u t a b l e s a l a ñ o 

1936, por v i r t u d del cual se estableció e x c e p c i o n a l m e n t e u n p l a ­

zo c o m p r e n d i d o entre i.° de enero y 31 de m a r z o de 1937, d u ­

rante el c u a l podían reconocerse o b l i g a c i o n e s del año anterior 

siempre que así lo p e r m i t i e r a el d i s p o n i b l e de las respectivas 

consignaciones del presupuesto del año 1936. 

H a c o n t r i b u i d o , p o r último, a este retraso, la reducción del 

número de f u n c i o n a r i o s , y a p o r ceses, movi l ización, a u s e n c i a s , 

aunque esto en la m e d i d a de lo p o s i b l e se h a tratado de s u b s a n a r 

gracias al esfuerzo del p e r s o n a l a l servicio de Intervención. 

E n extracto, p u e d e expresarse del m o d o s iguiente el c o n j u n -



to de operaciones verificadas p o r cuenta del presupuesto o r d i n a ­

rio, durante el año económico de 1936 : 

E x i s t e n c i a en C a j a en i.° de enero de 1936, p r o ­

cedentes del ejercicio económico de 1935 i -355- 2 58,64 

I n g r e s o s p o r cuenta del p r e s u ­

puesto o r d i n a r i o de 1936 7.277.720,01 

I n g r e s o s por cuenta de R e ­

sultas 8.936.538,07 

— 16.214.258,08 

Total de ingresos formalizados duran­

te 1936 . 17.569.516,72 

P a g o s p o r cuenta del p r e s u ­

puesto o r d i n a r i o de 1936 13.920.687,43 

P a g o s p o r cuenta de R e s u l t a s . 3.606.018,24 

17.526.705,67 

Diferencia entre ingresos y pagos, o sea 

existencia en Caja en 31 de diciembre 

de 1936, que pasa al ejercicio econó­

mico de 1937 42.811,05 

Créditos pendientes de c o b r o 

(Resultas) : 

D e l presupuesto d e l año 1936... 8.234.844,60 

D e presupuestos de años ante­

riores 1.368.390,26 

9.603.234,86 

9.646.045,91 

O b l i g a c i o n e s pendientes de p a ­

g o ( R e s u l t a s : 

D e l presupuesto de 1936 5.274.739,07 

D e presupuestos de años ante­

riores 696.399,08 

— 5.971.138,15 

R E M A N E N T E NUMÉRICO 3.674.907,^6 



E l total de ingresos del año, que en el precedente resumen es 

de pesetas 16.214.258,08, se f o r m a por capítulos del siguiente 

modo : 

Rentas.—De propiedades, de efectos, públicos y 

producto del Boletín Oficial.... 622.372,61 

Subvenciones y donativos.—Subvenciones del 

E s t a d o y donativos en general 76.407,46 

Eventuales, extraordinarios e indemnizaciones.— 

Ingresos eventuales e indemnizaciones por, 

varios conceptos 67.933,56 

Derechos y tasas. — P o r prestación de servicios 

y por aprovechamientos especiales 1.662.144,84 

Arbitrios provinciales. —• A r b i t r i o s sobre aguas 

minerales 5 0 . 0 0 0 , — 

Impuestos y recursos cedidos por el Estado. — 

Participación en la contribución, territorial e 

impuesto de Cédulas personales 1.021.305,79 

Cesiones de recursos municipales. — Aportación 

m u n i c i p a l y participación en los arbitrios so­

bre traviesas en frontones y en carreras de 

galgos 1.941.249,50 

Recargos provinciales.—Sobre el arbitrio que 

grava solares sin edificar y sobre derechos rea­

les y T i m b r e •• 1.610.392,90 

Reintegros. — P o r pagos indebidos y por otros 

conceptos 225.913,35 

Resultas. — P o r existencia en C a j a en 31 de d i ­

ciembre de 1935, y por cobro de créditos p e n ­

dientes de ejercicios anteriores 8.936.538,07 

T O T A L 16.214.258,08, 

E l total de p a g o s que en el Resumen, general de operaciones 

es de 17.526.705,67 pesetas, se f o r m a p o r capítulos como sigue : 

Obligaciones generales. — Servicios del E s t a d o , 

deudas, pensiones, suscripciones y gastos inde­

terminados 1.235.088,77 

Representación provincial. — D e la Comisión 

Gestora, del Presidente de la Corporación y 



dietas e i n d e m n i z a c i o n e s a los V o c a l e s de la 

C o m i s i ó n ; 75-382,82 

Bienes provinciales. — Mejoras, conservación y 

c u s t o d i a 2 -597 '57 

Gastos de recaudación.—De arbitr ios, tasas, de­

rechos o rentas , ••• 569-980,21 

Personal y material. D e las O f i c i n a s , material 

de la Corporación y gastos generales 1.884.997,— 

Salubridad e Higiene. — S u b v e n c i o n e s a los 

A y u n t a m i e n t o s p a r a obras de carácter s a n i t a ­

r i o , abastecimiento de a g u a s , a lcantari l lado, 

etcétera 71.257,79 

Beneficencia.—Atenciones generales, M a t e r n i d a d 

y expósitos, Hospital ización de enfermos, 

Huérfanos y D e s a m p a r a d o s , D e m e n t e s , S e r ­

vicios especiales y C a l a m i d a d e s públicas 6 . 5 3 8 . 5 5 9 , — 

Asistencia social. — O b l i g a c i o n e s impuestas p o r 

las leyes 41.469,21 

Instrucción pública.—Atenciones generales, E s ­

tancias de C i e g o s y S o r d o m u d o s , S o s t e n i m i e n ­

to de E s c u e l a s P r o f e s i o n a l e s , B i b l i o t e c a s , 

S u b v e n c i o n e s o becas 93.702,02 

Obras públicas y edificios provinciales. — A t e n ­

ciones generales, construcción, reparación y 

conservación de c a m i n o s vecinales y carrete­

ras p r o v i n c i a l e s , construcción, reparación y 

conservación de edificios p r o v i n c i a l e s 2.215.638,06 

Montes y Pesca.—Fomento de la r i q u e z a forestal, 303.145,92 

Agricultura y Ganadería.—Servicios A g r o p e c u a ­

rios •••• • •• 215.424,13 

Crédito provincial.—Amortización e intereses p o r 

operaciones de esta clase 556.150,14 

Imprevistos.—Pagos no apl icables a otros capí­

tulos del p r e s u p u e s t o 117.294,79 

Resultas.—Pagos p o r o b l i g a c i o n e s de p r e s u p u e s ­

tos de ejercicios anteriores 3.606.018,24 

TOTAL 17.526.705,157 

E l total de créditos pendientes de cobro que consta en el R e ­

s u m e n g e n e r a l de liquidación está f o r m a d o p o r capítulos y ar­

tículos del s i g u i e n t e m o d o : 



Procedentes del presupuesto de 1936 : 

C a p . I . — A r t . i . ° R e n t a s d e p r o p i e d a d e s . 521,351,48 
— I . — 3 . 0 R e n t a s d e e f e c t o s p ú ­

b l i c o s 37.098,32 
— I. — 4 . 0 « B o l e t í n O f i c i a l » e I m ­

p r e n t a P r o v i n c i a l . . . . 122.611,0c 
— ' 1. — 5. 0 O t r a s r e n t a s 11.565,23 

I T T . — í . ° S u b v e n c i o n e s d e l E s ­

t a d o 652.395,04 
— V . — i . ° I n g r e s o s e v e n t u a l e s 8 . 5 4 6 , 6 0 
— V I I . — i . ° T a s a s p o r p r e s t a c i ó n d e 

s e r v i c i o s 14.895,15 
— V I I . — 2 . 0 T a s a s p o r a p r o v e c h a ­

m i e n t o s e s p e c i a l e s . . . 1.057.500,00 
— V I I L — i . ° A r b i t r i o s p r o v i n c i a l e s . . 15.000,00 
— I X . — i . ° P a r t i c i p a c i ó n e n l a c o n ­

t r i b u c i ó n ' . t e r r i t o r i a l . . 2 5 . o o o ; , o o 

— I X . '•— 2.° I m p u e s t o d e C é d u l a s 

p e r s o n a l e s 9 1 8 . 0 0 0 , 0 0 
X . — i . ° A p o r t a c i ó n m u n i c i p a l . . 4.732.998,83 

— X . — 2 . 0 A r b i t r i o s s o b r e t r a v i e ­

s a s e n f r o n t o n e s 500,00 
— X . — 3.0 A r b i t r i o s s o b r e a p u e s ­

t a s e n c a r r e r a s d e 

g a l g o s 500,00 
— X I . — r . ° R e c a r g o s o b r e e l a r b i ­

t r i o q u e g r a v a s o l a ­

r e s s i n e d i f i c a r 18.000,00 
— X I . — 3.0 R e c a r g o e n e l i m p u e s t o 

d e D e r e c h o s r e a l e s y 

T i m b r e 91.350,25 
— X V I I . — 1 2. 0 F o r m a l i z a e i ó n d e r e i n ­

t e g r o s p o r v a r i o s 

c o n c e p t o s 7-53 2>7° 

8.234.844,60 

De presupuestos anteriores al de 1936 : 

C a p . I . — A r t . i . ° R e n t a s d e p r o p i e d a d e s . 4.890,00 
— I . — 3 . 0 R e n t a s d e e f e c t o s p ú ­

b l i c o s 560,00 



C a p . 1 . — A r t . 5 . 0 O t r a s r e n t a s 7.110,23 

— I I I . — i . ° S u b v e n c i o n e s d e l E s ­

t a d o 33.027,98 

_ I X . — i . ° P a r t i c i p a c i ó n e n l a c o n ­

t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . . 102.942,06 

. _ I X . — 2. 0 I m p u e s t o d e C é d u l a s 

p e r s o n a l e s 6 0 . 0 0 0 , 0 0 

X . — i . ° A p o r t a c i ó n f o r z o s a 1.159,859,9-, 

Total pendiente de cobro en 31 de diciem­

bre de 1936 , 9 .603.234,86 

E l total de o b l i g a c i o n e s p e n d i e n t e s de p a g o , q u e a s i m i s m o 

c o n s t a e n el R e s u m e n g e n e r a l d e l i q u i d a c i ó n , está f o r m a d o p o r 

c a p í t u l o s y a r t í c u l o s d e l s i g u i e n t e m o d o : 

C a p . I - — A r t . i . ° S e r v i c i o s g e n e r a l e s d e l 

E s t a d o 1.140,22 

I. — 5. 0 P e n s i o n e s 2.426,38 

I. — 11. G a s t o s i n d e t e r m i n a d o s . 14.183,66 

— - I I . — 3 . 0 D i e t a s de l o s V o c a l e s 

d e l a C o m i s i ó n G e s ­

t o r a 6 . 6 9 0 , 0 0 

— I V . — 2. 0 M e j o r a , c o n s e r v a c i ó n y 

c u s t o d i a de b i e n e s . . . 580,70 

— V . — i . ° G a s t o s de r e c a u d a c i ó n . 33.450,05 

V I . — i . ° M a t e r i a l de o f i c i n a 2.076,47 

—• V I . — 3-° M a t e r i a l de l a C o r p o r a ­

c i ó n . 19.659,76 

— V I . — ; 4-° G a s t o s g e n e r a l e s 197.441,96 

— . V I L - — 3-° S u b v e n c i o n e s a l o s 

A y u n t a m i e n t o s 204.506,08 

— V I I I . —• i . ° A t e n c i o n e s g e n e r a l e s de 

B e n e f i c e n c i a 246.242,45 

V I I I . — 2. 0 M a t e r n i d a d y e x p ó s i t o s 301.862,56 

— V I H . — 3-° H o s p i t a l i z a c i ó n d e e n ­

f e r m o s 623.676,90 

— V I I I . — 4-° H u é r f a n o s „ y , d e s a m p a ­

r a d o s 237.548,98 

V I I I . — 5-° D e m e n t e s 369.361,24 

•— V I I I . — 6.° S e r v i c i o s e s p e c i a l e s de 

B e n e f i c e n c i a 100,00 



C a p . Y I I í . — A r t . 9. 0 C a l a m i d a d e s ¡públicas.. 14.000,00 
— i A . — 3 . 0 A s i s t e n c i a social 10.063,15 

X . — 5. 0 Escuelas de S o r d o m u - -. 
dos y C i e g o s 15.625,00 

— X . — 10. A u x i l i o s a E s t a b l e c i ­
mientos cul tura les . . . . 500,00 

— X . — 12. Subvenciones o becas. 333,34 
— X I — 1.° Atenciones genera 1 e s 

de obras públicas 3.528,34 
— X I . — 2.0 Construcción de c a m i ­

nos vecinales . . . . 818.609,07 
— X I . —- 3 . 0 Reparación y conserva­

ción de caminos 93- 2 7 I >35 
— X I . - — 4 . 0 Construcción de carre­

teras 159.348,81 
— X I . — 5 . 0 Reparación y conser­

vación de carreteras. 1.287.355,54 
— X I . — 10. Reparación y conserva­

ción de edificios 234.074,79 
— X I I I . — 2. 0 S e r v i c i o Foresta l 60.340,73 
— X I V . — i.° Serv ic io A g r o p e c u a r i o . 12.984,90 

X V . — i.° Crédito p r o v i n c i a l 302.444,19 
— X V I I I . — i.° Imprevistos 1.312,45 

5.274.739,07 

De -presupuestos anteriores al de 1936 : 

C a p . 1 . — A r t . 11. Gastos indeterminados. 1.452,00 
— V I . — 3 . 0 M a t e r i a l de l a C o r p o ­

ración 3.345,18 
— V I I . — 3 . 0 Subvenciones a l o s 

A y u n t a m i e n t o s 311.792,23 
— V I I I . ' — i.° Atenc iones g e n e r a l e s 

de Benef icencia 4.902,25 
V I H . — 2. 0 M a t e r n i d a d y expósitos 8.192,71 

— V I I I . — 3 . 0 Hospital ización de en­
fermos 15.231,17 

— V I I I . - — 4 . 0 Huérfanos y desampa­
rados ..." 79.384,86 

X I . — i.° Atenc iones g e n e r a l e s 
de obras públ icas . . . . 300,00 

— X I , — 3 . 0 Reparac ión y conser­
vación de c a m i n o s . . . 6.684,67 



L o s p r e i n s e r t o s d a t o s s i r v e n d e f u n d a m e n t o a l a s c o n s i d e r a ­

c i o n e s q u e s e g u i d a m e n t e p a s a m o s a e x p o n e r s o b r e e l r e s u l t a d o 

d e l a l i q u i d a c i ó n g e n e r a l d e e j e r c i c i o e c o n ó m i c o d e 1936 : 

E n p r i m e r t é r m i n o , y s e g ú n se v e e n e l r e s u m e n g e n e r a l d e 

l a l i q u i d a c i ó n , l o s i n g r e s o s e f e c t i v a m e n t e r e a l i z a d o s , q u e a s c i e n ­

d e n e n j u n t o a 16.214.258,08 p e s e t a s , s o n d e d o s c l a s e s : d e l p r e ­

s u p u e s t o de 1*936, p o r v a l o r d e p e s e t a s 7.277.720,01 ; d e p r e s u ­

p u e s t o s d e a ñ o s a n t e r i o r e s , p o r i m p o r t e d e 8.936.538,07 p e s e t a s . 

E s d e c i r , q u e e x c e d e l a s u m a d e i n g r e s o s d e a ñ o s a n t e r i o r e s , c o m ­

p a r a d a c o n l a o b t e n i d a p o r c o n c e p t o s d e l a ñ o 1936, e n p e s e t a s 

1.658.818,06. S e d a e l c a s o c o n t r a r i o e n p a g o s , p u e s i m p o r t a n d o 

e n t o t a l 17.526.705,67 p e s e t a s , s o l a m e n t e a s c i e n d e a 3.606.018,24 

p e s e t a s e l i m p o r t e p a g a d o p o r o b l i g a c i o n e s d e e j e r c i c i o s a n t e r i o ­

r e s , y , p o r l o t a n t o , l o s p a g o s a c a r g o d e l a s c o n s i g n a c i o n e s d e l 

p r e s u p u e s t o d e 1936 h a n e x c e d i d o a l o s d e R e s u l t a s e n p e s e t a s 

10.314.669,19. 

T o d o e l l o d e m u e s t r a q u e , a u n s i e n d o r e d u c i d o el i m p o r t e r e ­

c a u d a d o p o r c u e n t a d e c o n c e p t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l e j e r c i c i o 

e c o n ó m i c o d e 1936, h a p o d i d o h a c e r s e f r e n t e a l a s o b l i g a c i o n e s 

d e t o d a c l a s e , c u a l q u i e r a q u e f u e s e el a ñ o a q u e se r e f e r í a n , s u ­

p l i e n d o l a d e f i c i e n c i a t r a n s i t o r i a d e i n g r e s o s a c a r g o d e l s o b r a n t e 

d e l e j e r c i c i o a n t e r i o r . 

H a y q u e o b s e r v a r q u e u n a d e l a s c a u s a s d e l a r e d u c c i ó n d e 

i n g r e s o s e n e l c u r s o d e l a ñ o n a t u r a l d e 1936, r e d u c c i ó n d e c a r á c -

C a p . X I . — A r t . 4. 0 C o n s t r u c c i ó n d e c a r r e ­

t e r a s 22.862,69 

— X I . — 5. 0 R e p a r a c i ó n y c o n s e r ­

v a c i ó n d e c a r r e t e ­

r a s 162.820,83 

— X I . — • 9 . 0 C o n s t r u c c i ó n d e e d i f i ­

c i o s p r o v i n c i a l e s 11.468,89 

— X I . — 10. R e p a r a c i ó n y c o n s e r ­

v a c i ó n d e e d i f i c i o s 

p r o v i n c i a l e s 65.961,60 

X I I I . — 2.0 S e r v i c i o F o r e s t a l 2.000,00 

Total pendiente de pago en 31 de diciem­

bre de 1936 5.971.138,15 
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ter verdaderamente extraordinario, ha sido el retraso con que ha 
tenido efecto la recaudación de cédulas personales, que en parte 
se ha verificado dentro del año 1937. Otra de dichas causas fué 
que un ingreso importante, cual es la aportación municipal, que 
se ha obtenido también en gran parte comenzado ya el año 1937, 
especialmente por lo que se refiere al Ayuntamiento de esta Ca­
pital, quien viene obligado a contribuir con la cifra anual de 
5.503.293,25 pesetas, suma que se percibe por la Diputación del 
siguiente modo : por compensación de la cuota fija de pesetas 
3.146.545,61, en que participa dicho Ayuntamiento en el im­
puesto de Cédulas personales y por pago directo de la diferen­
cia de 2.356.747,64 pesetas. 

Desde luego, la recaudación por cédulas personales, fuente 
muy importante de ingresos, ha rendido menor suma que en 
años anteriores, pues en período voluntario de Madrid Capital 
de 1936, se ha hecho efectiva la suma de 4.540.576,34 pesetas 
(3-54°-5 I3>5o menos que en 1935), de cuya cifra hay que descon­
tar la participación del Ayuntamiento de la Capital, de la que 
se habla anteriormente ; resultando, pues, que lo que la Dipu­
tación ha obtenido por dicho concepto asciende a la suma líqui­
da de 1-394.030,73 pesetas. 

En cuanto a la recaudación de cédulas en los pueblos de la 
provincia no es posible avanzar datos, pues debido al incendio 
de la Casa-Palacio y a la irregularidad de comunicaciones den­
tro de la provincia, el retraso con que se lleva a efecto impide co­
nocer cómo se desarrollará. 

Otros conceptos de ingreso se han liquidado con notable re­
ducción, tales como los de rentas de fincas, intereses de efectos 
públicos, timbre provincial, tasas por prestación de servicios y 
por aprovechamientos especiales, participación en la contribu­
ción territorial, participaciones o recargos en los arbitrios sobre 
apuestas en frontones, sobre carreras de galgos y sobre solares 
sin edificar, etc. 

Todo ello, sin embargo, y debido a importantes reducciones 
o economías introducidas en concepto de gastos, ha permitido 
cerrar el ejercicio en la forma que se advierte en el resumen in­
serto en primer término, si bien la existencia en Caja en 31 de 



diciembre de 1936, que ha resultado ser de 42.811,05 pesetas, es 
inferior a la que existía en, i.° de enero de 1936—1.355.258,46 pe­
setas—, que provenía de un ejercicio económico, el de 1935, du­
rante el cual no acontecieron sucesos tan extraordinarios como 
los que se han registrado en el año 1936. 

Naturalmente que una cierta parte de los créditos que se ha­
cen figurar cómo pendientes de cobro constan como tales en razón 
a que se trata de recursos que legalmente debió haber percibido 
ia Diputación en el transcurso del año 1936, y que, no hechos 
efectivos durante dicho ejercicio-, ha de mantenerse respecto de 
ellos el derecho de cobrabilidad, si bien no ha de ocultarse que 
algunos serán de difícil o muy lento cobro. Así sucede con algu­
nas rentas de propiedades, de intereses de valores, cuotas de 
aportación de los Ayuntamientos, etc. 

Ello, no obstante, la liquidación puede llegar a traducirse en 
resultados normales o positivos siempre que el importe efectivo 
que se recaude dentro del año 1937, por créditos pendientes de 
cobro de 1936 y años anteriores, sumado a la existencia en Caja 
en 31 de diciembre último, iguale o exceda al que figura en el 
resumen general de dicha liquidación en concepto de obligacio­
nes pendientes de pago, también del año 1936 y anteriores, toda 
vez que aquella cifra de crédito, que es de 9.603.234,86 pesetas, 
y ésta de obligaciones, que es de 5.971.138,15 pesetas, en, unión 
de la existencia en Caja resultante en fin del último año, contri­
buyen en conjunto a determinar el remanente numérico de pe­
setas 3.674.907,76, que aroja la liquidación general. 

Respecto de gastos, se han registrado durante el año 1936 
economías de alguna importancia, debido principalmente a que 
una parte de los servicios no ha podido desarrollar su actividad 
acostumbrada, como ha ocurrido con los servicios de Vías y 
Obras, sobre todo con los de construcción y conservación de ca-
rretras y caminos, gastos de recaudación de cédulas, reducción 
de personal, menor importe de subvenciones para obras munici­
pales de carácter sanitario, economías dentro del capítulo de Be­
neficencia, que es el de mayor gasto ; economías en los Servicios 
Agronómico y Forestal, así como por obligaciones a cargo del 
capítulo de crédito provincial. De todas estas reducciones, que 



van detalladas por capítulos y artículos en la liquidación extrac­
tada que figura al final de la presente Memoria, y que con ma­
yor detalle, o sea por partidas, constan en la liquidación origi­
nal, dan idea los datos siguientes : 

E l total de pagos por obligaciones propias del año 1936 as­
cendió a 13.920.687,43 pesetas ; el importe de obligaciones que 
han quedado pendientes de pago del mismo año y que en con­
cepto de Resultas de ejercicios cerrados se han incorporado al 
año 1937 han ascendido a 5.274.739,07 pesetas. Los reintegros 
de pagos por varios conceptos han ascendido a 171.079,74 pese­
tas. Por consiguiente, el presupuesto de gastos se ha liquidado 
por un total de 19.024.346,76 pesetas, cifra que frente al presu­
puesto de gastos calculado para el año, que era de 2r.137.936,30 

pesetas, más los suplementos de crédito y créditos extraordina­
rios votados durante el ejercicio, que en total ascienden a pe­
setas 1.984.900,45, determina una reducción de gasto de pese­
tas 4.098.489,99. 

Los suplementos de crédito o créditos extraordinarios de que 
se acaba de hacer mención, incorporados al presupuesto ordina­
rio del año, a virtud de diferentes acuerdos de la Comisión Ges­
tora para atenciones que por iniciativa de ésta o a propuesta de 
los servicios que eran de pago inaplazable, han sido de dos cla­
ses, y constan detallados en la liquidación general del presupues­
to : unos, los de menor importe en conjunto, han consistido en 
reforzar las dotaciones que ya contenía el presupuesto de 1936, 
para gastos de carácter ordinario ; otros, los de mayor cuantía, 
han. tenido por finalidad dotar servicios de carácter extraordina­
rio o transitorio', de oportunidad y urgencia reconocidas, a los 
que no podía hacerse frente con las dotaciones que inicialmente 
recogió el presupuesto de dicho año, tales como—y citamos tan 
sólo los de mayor coste—ejecución de un pían extraordinario de 
caminos vecinales y de servicios forestales, acogidos ambos a los 
beneficios de la legislación sobre Paro Obrero, que exigían un 
desembolso de cuantía considerable por parte de la Corporación, 
]a ejecución de obras de ampliación, reforma o instalación en es­
tablecimientos docentes u hospitalarios, confección del censo 
electoral, indemnizaciones a represaíiados a consecuencia del rao-



vimiento de octubre de 1934, auxilios extraordinarios a los 
Ayuntamientos de la provincia, etc., etc. 

Según los datos que anteceden resulta que la reducción de 
gastos por la menor intensidad de trabajo en algunos servicios, 
esto es, en circunstancias anormales, que deben entenderse refe­
ridas al segundo semestre del año 1936, asciende a una cifra que 
proporcionalmente se elevaría en un año a un doble importe, es 
decir, a 8.180.000,00 pesetas. 

Bien es verdad que el presupuesto de ingresos también resul­
ta reducido, razonando del mismo modo que se hace en gastos. 
O sea, que siendo de 7.277.720,01 pesetas, el total recaudado en 
efectivo por conceptos del año 1936, e importando 8.234.844,60 

pesetas, los créditos se han. reconocido como pendientes de co­
bro, se forma un total de 15.512.564,61 pesetas, que comparado 
con el presupuesto inicial, que era de 21.184.920,18 pesetas, acusa 
una baja de 5.672.355,57 pesetas, baja considerable que, atribui­
da al último semestre de 1936, determina al año una reducción 
que aproximadamente sería de '50 por 100 del presupuesto de in­
gresos. 

Todo esto conduce a la impresión final de que si bien la D i ­
putación de Madrid ha conseguido liquidar en términos de rela­
tiva normalidad el presupuesto del ejercicio económico de 1936, 
las dificultades serán más acentuadas en el año 1937, pues dentro 
de éste se acusará con mayor fuerza la irregularidad que en el 
orden económico está produciendo la guerra y que difícilmente 
se bastará la Corporación por sí sola, sin la ayuda del Estado, 
al mantenimiento de los Servicios que, aunque algo reducidos, 
no pueden quedar abandonados en modo alguno, pues para esto 
sería preciso reducir, como en ingresos, aproximadamente al 50 
por 10 la suma de gastos por todos conceptos, lo que es de todo 
punto imposible, según se demuestra por los datos anteriores. 

A este respecto se remite la Intervención al estudio que sobre 
situación económica elevó a la Comisión Gestora con fecha 2 de 
enero último, y que fué conocido por ésta en sesión de 13 del mis­
mo mes, estudio que se elevó a la Superioridad y sobre el cuál 
entiende el Interventor que suscribe debe insistirse cerca del Go­
bierno de la República dadas las razones que asisten a la Dipu-
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tación de Madr id para sostener su demanda de apoyo en el or­
den económico. De un modo explícito así lo reconoció la Comi . 
sión Gestora en su citado acuerdo de 18 de enero pasado al re­
solver, acerca de dicho informe, que fuera ((elevado a la Supe­
rioridad, dando cuenta de tal situación,, recabando su ayuda para 
conjurarla». 

H a de tenerse, no obstante, muy en cuenta que se halla en 
gestión sea reconocida a la Diputación de Madrid , mediante con­
validación del acta de cesión de fecha r.° de septiembre de 1936, 
conocida y aprobada por la Comisión Gestora en 9 del mismo 
mes, suscrita entre representantes de esta Corporación y de la 
Comunidad de Hijas de San Vicente de Paúl, el disfrute de los 
bienes que ésta poseía, si bien, aunque se obtenga resolución 
favorable a este respecto, y no obstante la cuantía relativamente 
elevada de valores, especialmente del Estado, que constituyen 
dicha cesión, la renta que en el caso más favorable habrán de 
producir éstos n,o enjuga el déficit que el cálculo más optimista 
puede determinar sobre el desarollo del presupuesto anual de la 
Corporación, con arreglo a las circunstancias del momento. 

Y como comprendemos que para solicitar y merecer la ayu­
da interesada de la Superioridad es preciso justificar que se pro­
cede con la ¡mayor rectitud en la administración de los caudales 
que por ministerio de la Ley corresponde a la provincia, por el 
momento, y dadas las características tan singulares del presu­
puesto de la Corporación, se impone la más severa austeridad en 
sus inversiones y concentrar toda la atención en el ingreso de 
mayor elasticidad con que se cuenta, el de cédulas personales, en 
tanto otras medidas de gobierno o el avance hacia la normaliza­
ción de la vida nacional permita la nivelación del presupuesto 
con sus propias y naturales fuentes de ingreso. 



PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO B DE 1928 

Para construcción de caminos vecinales. 

C o m o y a se d e c í a e n l a M e m o r i a de a ñ o s a n t e r i o r e s , este p r e ­

s u p u e s t o fué v o t a d o e n i . ° d e a g o s t o d e 1928, y t u v o c o m o b a s e 

l a c a p i t a l i z a c i ó n d e l a s s u b v e n c i o n e s que- a n u a l m e n t e y h a s t a el 

c i t a d o a ñ o de 1928, d e s d e q u e c o m e n z ó a estar v i g e n t e el E s t a ­

t u t o P r o v i n c i a l d e 20 de m a r z o d e 1925, a b o n a b a el E s t a d o a las 

D i p u t a c i o n e s p a r a c o n s t r u c c i ó n d e c a m i n o s v e c i n a l e s e n las r e s ­

p e c t i v a s p r o v i n c i a s . P o r l o q u e a M a d r i d se refiere, y s e g ú n d a ­

t o s q u e c o n m á s d e t a l l e c o n s t a n e n ía M e m o r i a d e l a ñ o 1935, c o ­

r r e s p o n d i ó u n a s u m a c a p i t a l i z a d a q u e a s c e n d i ó e n t o t a l a p e s e ­

tas 7.562.509,83, c o n d e d u c c i ó n , d e l o s d i f e r e n t e s q u e b r a n t o s de 

e m i s i ó n de los T í t u l o s r e p r e s e n t a t i v o s d e l a D e u d a c r e a d a a l 

efecto, n e g o c i a d a p o r el B a n c o d e C r é d i t o L o c a l , bajo 1 l a d i r e c ­

c i ó n d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a M a n c o m u n i d a d d e D i p u t a c i o n e s 

c o n s t i t u i d a e x c l u s i v a m e n t e p a r a l l e v a r a c a b o e s t a o p e r a c i ó n de 

c r é d i t o . 

E n r e s u m e n , e l d e s a r o l l o de este p r e s u p u e s t o h a s t a 31 d e d i ­

c i e m b r e d e 1936 h a s i d o el s i g u i e n t e : 

E n 1 9 2 9 . — I n g r e s o s 4 6 3 . 7 6 3 , 1 8 . — P a g o s 449.871,82 

E n 1930. — ....... 979.000,35. — 992.333,27 

E n 1931. — 1.260.560,81, — 1.257.548,57 

E n 1932. — 1.488.936,73. — 1.491.483,38 

E n 1933. — 1,157.711,63. — 1-1 «3-755» 2 1 

E n 1934. — 810.533,59. — 844.813,80 

E n 1935. — 620.616,39. — 624.924,21 

E n 1936. — 221.794,06. — 213.788,84 

T O T A L E S 7.002.916,74 6.988.517,10 

M a y o r i m p o r t e d e i n g r e s o s , q u e r e s u l t ó e x i s t e n c i a e n C a j a 

e n 31 de d i c i e m b r e d e 1936 : 14.399,64 p e s e t a s . 

i V p a r t e d e esta e x i s t e n c i a a p a r e c e o t r o f o n d o a i g u a l f e c h a en 

c u e n t a c o r i r e n t e d e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l p o r v a l o r d e p e s e ­

tas 1.027.250,02. 



El exceso de disponibilidades que se advierte entre el total 
que correspondió a la provincia y el que representa la suma de lo 
cobrado y lo disponible en cuenta corriente del Banco de Crédi­
to Local, se justifica por la suma de intereses devengados en la 
cuenta de dicho Banco y por economías obtenidas por aplaza­
miento de la puesta en circulación de una parte de los Títulos 
emitidos, con relación a los plazos previstos en el cuadro gene­
ral de emisiones formado en 1928 y modificado posteriormente 
por Decreto de 18 de diciembre de 1930. 

Por lo que se refiere al año 1936 se ha practicado, como en 
años anteriores, una liquidación parcial, según la cual lo pen­
diente de cobro por cuenta de este presupuesto asciende a pese­
tas 1.027.250,02 (saldo a favor en la cuenta del Banco de Crédito 
Local), y lo pendiente de inversión a 1.041.649,66 pesetas, estan­
do representada la diferencia por la existencia en Caja, que as­
ciende a la ya citada cantidad de 14.399,64 pesetas. 

A continuación de la presente Memoria, e inmediatamente 
después de la liquidación de presupuesto ordinario, se acompa­
ña la liquidación parcial de dicho presupuesto extraordinario. 

Madrid, septiembre de 1937. 

E L INTERVENTOR, 

¿husebio 3\ S^edondo 






